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(' l), ＧＱｬＡｬＬ［ｲｊｬｯ［ｾ＠ ll,\ \Si'i l mUTIlItA 
As ｶｩ｣ｩｳｳｩｴｵ､ＨＧｾ＠ cla vida, os rpve7.(·S da do o deuses protectôe8, Como 08 Etrus­

fortuna, aR co.Jtra r icdades, as luctas, os in- cos procc'di am todos os outr08 pór vós, 
fortunios, as enkrminanes, as (raclue,o, E' que elles sentiam a de!iciencia 
inhereates á natu reza htll n. na, a incons- das for"as bumanas e tinham a convic-

" •• 1 I'u:- UIII lIn'l -, .IYI v 
.. '" C' ,," ＢＧＮＬｾＮ＠ ｾＧＢ＠ tancia Iloespi r ito e docoraçãoexigem lII ui- ção cla inutilidade dos seos t rabalhos c 

Pagn,ento adian tado I ta cora((cm c muita força, impondo sem.lre dos seos esfo rços, si não fossem ampara­
fi ｮ ｣ ｲ ｇｾ Ｘｩ ､ ｡､･＠ tIo sacri !icio. Si a r(·!.igião dos por Deus. 

ftl l.l.n- , :u tl&:l'. l i· Ntlbh"u\1u. 411" I'ndf'Jl"" af'. 
ｾ ｨ＠ 11[1" ｾ＠ A) I ·,, ·nl e ＮＱ｡ ｾ ｬｏｴｉＬｏ＠ "1'1''''' 

n:;o presirl ir a ･ｾＬ ｡＠ organÍiaçllo, onde se Finalmente, apparece-nos a terceira es­
acl.arft a ｦｯ ｮｴｾ＠ em que se poosa heber a ｰｨｾｲ ｡＠ á qual nos não podemos ･ｳｾ｡ ｰ ｡ ｲ ﾭ

parirnr;, ' . ron forto, a e'pr rAnçu, ft resi- a Patria - E 'lUC é Patria? A l'atrl3 é a 

u, ruo 
ｾ＠ I ｧｮ ｡ ｾ｡ｯＬ＠ o fl len co e os C"onsoloe? Sp,n Deus terra onde nascemos, em que vimos OI 

I a fallli li a não terá fu nda;ncnto e.tave]. e primeiros albôres da lu z, em que brinca­
por isso, ao menor cOlJ tarto ｲｩ ｯｾ＠ f( 'vezes, mOA sl)hre os joelhos de nossas mães. Ｘｾｯ＠
ti pl'Íllwira ｯｳ｣ ｩｬｬ｡ ｾｩｩｯ＠ do e. pirito ou ir. - os campos, as montanhas, as coUi nas, o, 

111< , ('o!lstanc ia do coração, Lsta!'á inteiramen- l'Íos, o azul do cro que vimos pela \'e>. 
r\n. I, Cn los ): .. r IO IlU"\I , I flor- ' .1.' ' I IIAQ, t·,t-.a h-' ann hj.u iladu, não ｰｯ､ｾ ｮ ＼Ｎｬ｜Ｉ＠ attingír a SM primeira. E' a te r ra o nde nossa innocen-

ｾ Ｎ＠ VICID' " an l .. ÃI{1'U'ol I . III1\n.)rn lia ｂＢｨｭｨｾ＠ . • !Ci.,!" 8.Ul- • I 1 ' 
I Mo "1 In Ilh lnd ..... :l. I. II 11 m e CnC.1ffilll lar-se a ｾ･ＧＩ＠ ( "'stlno. cia cantou, onde nossas mães soffreram, 

" ...... " I ,i, ' (; ｾ＠ " óll ," Ih- f'<lrll'., t"nl Lima. lla<"J. S Em to.los Oti ternpos o ｨ ｾ ｭ ･ ｭ＠ . ornpre- nraram, onele nossos paes viram canta r A' 
. ;1 !fi ta h 11x·l. 1'11 .I e "'. Jn4n Lb l ,Ullb. . "-

Ｈｾ＠ -1.!"'.Jo :o, IA'I ,na,,j· ,, _IoIIQ,h na r rança.. ￵ＮＺＩｾＮ＠ E" 1"4_11 heQd l<o e,'i';!\ ver(hde e procurou formar a suas alegrias. A patria não é s6 a in tegr i-
' 1"Io,IJ' i'e." .l n 1011\ I\";Ul\r, "' 11 , f .. ... 1 

l\l ｾ＠ 1.lrl'1 L'O I "1 I d4' ｾＱＱ｡Ｓｬｊｵｲ＠ I. f"J. nmlha 'ohre uasce rchl'Ylo Ｌ ｮ ｾ Ｌ＠ sentindo dade terl'itorial, não é a família , não c a 
ｾ＠ I que 'O(! • outro fundamento lhe não dada casa paterna, não são os acanharlos h0ri-
ｬｾ Ｇ ｰ＠ liUioSi, a Ílll:15pensavE'1 seguranço, Em todos os "ontes da terra em que se halouçou nosso 

lo ｰｯｶｯ ｾ＠ ieis ｲ ･ ￼ ｾ ｩ ｵＮｩｬｴｾ＠ ou costumes r ｾｬｩｧｩｯＭ hCl'ço. E ' O njuncto das familias obedt-
r' tI nlllllar a el' i" ＱｾＬ＠ Ｂｯｮ｛ｾｲ･ｮｾｩ｡＠ I sos "I'parc 'em sempre IluA ndo se trata de cendo ás mesmas leis, acatando a mes­
" ;",." foi ,·'co.I,I],) o Ｂ￩ｧｵ ｪ ｮｴｾ＠ Ih .. - tU'dar a h lmlh. ma religião, sentindo as mesma s alegrias 

.A reli .ião P fi i rlC1 da patr ia . J ｾｯｲｭｮ＠ a ｳｯＨＧｪ ｣Ｎｊ｡ ､ ｾ＠ um JIlais ＢＳ ｾ ｴｏ＠ (l soffrcndo as mesmas augustiaa e os 
O c'c ' ,-J'('a r :E t , C" indo-se da authori- n" 311( porque e compõe dos indi, i- mrsmos revezes, São todas as nossas lem-

e ela Ｂ ･ｬｵＢ｡ｾｾｮ＠ d" grande apolo;,:,t., d l "la' fA:niliaó , ｾ｡＠ su" org. nisaçiio ｾｲ｡ｮ￧｡ｳ＠ e saudades do passado, todos a, 
Ｂ Ｇｾ＠ ｾ＠ qUI' D "s ｡ｳＺＬｧＡｬｉｾｕ＠ ao ｨｯｏｬｾ Ｑｏ＠ ＧＱＧ ｾｬＢｊｬｩＧｾＢ｡ＭＬ･＠ ｴ｡ｭ｢ｾ ｲｮ＠ a ｮ ｾ｣ｾｳ ｳｩ､｡､ｾ＠ da re_ l mccrtczas d. o prescnte e todos as espcran-

esph ra, ＼ｬ｣ｮｴｲｾ＠ ?a '1 uacs ｾ｣ｭ＠ ' Iue I Ａｊ Ａ ｾｬ｡ｏＬ＠ Su,'.s leIS, seos dlrCltos, sua força, ças do futuro, , 
"1' s ua actJndade e deixar quc · I s ua "arrl ti a não podem ser reaes e ver- E nessa Idéa da Patrla está profunda-

, 10 II t;, ｰ ｮｴｯ Ｌ ｾＢ＠ toda slIa peroonulidane dacl,.i;.( •• ,.i não tÍl'erem um fund amento e ｾ ｾｮｴ･＠ arraigada e mesclada a idéa da re­
UéSlI brtm, b"",; trb eSl'heras de aC-

1 

um mo \' el mais sc"u ro do que o movei ligl ão, O altar recebe0 os Ju ramentos de 
são: a familin, a sori('daclc e o Estado, ,I huma no, \ t ravez ､ ｾ＠ historia encontramos nossos paes, a pia baptismal deo-nos fi in­

E ,. ["d OM (>11, ; 1'1'\ ｾｬ ･Ｍ ｳＺＭｬｉ ｯ ｳ＠ Uclll patco- I sempre pro'perns e felizes as sociedades n?cencia, o. templ,o escutou nossas, preces, 
a ne,·c. r1ad(> lia ｾＡＧｬｉｧｉｊ Ｂ Ｌ＠ EUa pre-.dc I, que resl 'eita ram e acataram Deus e s ll as V10 a nossa mfancl3, a nossa ｭｯ｣ ｬ ｾ｡ ､ ･Ｌ＠ a 

. ua ol'lg 'm, á ili' 10 1' II JÇ ':'" o" ｳ･Ｈｾ＠ d:,- ll leu;, e dl'cadentes, oondemnadas a disso- nossa edade ｭ ｡､ｵｾ｡＠ e a nossa velhIce" 
, 'IIlWI" t" e ao sco IlIn. :-;ern fi rell /l la'.', 'luçãO as que tentarar.l prescindir de Deus" A todas ｾｳ＠ g!orlfis e a todos ｯｾ＠ feItos 

｡Ｇｱ ｾｯ ｲ＠ ,('!Iu- flC rIa ｉｉｈ＾ｯＯＱｬｰｬｾｴ｡＠ e lJluh- 11 :--Iada póde a justiça humana sem h jus- ' de nossa hl ,to,r-,a e de nossa ｐｾｴ ｬＧｬ｡＠ ass,o­
tiça d vina, O direito será eternamc,\ é clou-se a relblgtao

b
, De todas als

l 
suast'ltl\rls­

or;.:nnisar a famil i" que é o pri- csmagado pela icrçu e pela prepotenria, teubs e aca run amentos e a pa r I ou 
Ａｬｧ ｲ ＨＧｾ｡､ＨＩ＠ dos indivilluns, torl il:l·S\.' I t d . d d - b iam em. 
IH'ocural'-lhe um fundamento ｓｃ Ｌ ｾｉｉＧ＠ o as as ｶ･ ｬ ｾｳ＠ Ｇｬ ｵ ｾ＠ a sOCle a _e na,o o e- A Patria é esse bravo Osorio olhando 

d!'rer ao codlgo cl1 \'IOO. Deus (: o Senhor d t d ' t 
,',rle, '1ue [(aranta a Sua eslabili- d ' , _ d' ' d d D I parti sua espa a e aper an o ao pelo uma OR Pl., o. e a · ,;uCIe a es, ･ｾｰｲ･ ｳ｡＠ -o , " li ' - I t 

c, u ''''' flltll ro, r I,h""'ço fi re,'il'r,.ci- e entlll'ouisa r a dlscordia e fazer reinar a IO
b
slgma

d 
re ｧｴＰＸｾ［＠ Isao ｾｓｓｾ＠ vn en ;:, P 

da ｡ ｦｦ､ｾ ＧＭＨＢ Ｌ＠ ,\ paz, a harmonia a con- ana rchi!l. a nega os que, Imp ora n o eus e p m-
a cordura dos seu!im. 'ltOS! a l'''''s do os auxi lios de Nossa Senbora da Con-

I' ｣ｬｾ＠ dan'", fi feliridade e (I O ronferenri sta apresenta o pspectaculo . ceição, escreveram nos pampas do Sul 

Fal 'n f C'da a ｯｲｧ｡ｮ ｩ Ｎ｡ｾ￣ｯ＠ da fami lia, ｾ ｩ＠
"i(; ha!'{ ｬｾ ｾ ＨＬ＠ ｾｯ｢ｲ･＠ o prazer exclusiva­

\' isas-e uma trnn'luill idadp de pou­
anno. ou de pouco tempo, e ti vesse em 

um futuro menos nobro ou menos 

qlle a h istoria nos mostra das sociedades essa epopéa cheia de glorias e de trium­
<tue decahiram do seo esplendor e desce- pllos, E' essa bandeira au riveree destral­
rnm ú barba ria ou deixaram escravisar-ae, dada aos ventos, pa ra annunciar todas as 

Todos os póvos da terra ti começar pl'- nossas tradições, todas as nossas victo­
los mais gloriosos, não fundavam a so- r ias e todas as nossas grandezas, 
dedade sem a religião, O santigos Etrus- Por sobre ella passaram as preces de 
cos, quanllo t ratavam da ｦｵｮ､｡ｾ￣ ｯ＠ de uma nossos antepassados e contaram os Te-

• -o matrimonio, t"cre"e Rougaud , ha cidade, observaTam escrupulosamcnte to- Deums de nossos templos, 
M('rihcio, 011 antes, ha dois barri fi cios , cIos os seos ritos religiosos, Levavnm o Nosso pal sado foi formado pela reli-

rilielO cio hOnH'Ol" o sacrifício da 1011- fogo sagrado de seos aitare e com I'lIe gião, Nossos esplenrlot'es tiveram a reli­
I, cle SR ｵｮｩｾｯ＠ derivam m lli tos 0 11- procuravam o local apropriado onde se . gião, Nossa hiRtoria, toda eUa está repas-

' a,'rilh'io _ 1 esta belecerem, tazeudo preres e invocan- II suda pela idéa da religião, 

I 

• Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-; ｾ ｮＺ＠ ｾＺｾ＠ Ｚｾ･ Ｍ ｾｲｾＺＧｩｾｬＺ＠ Ｚ ｾｮｾＭ｡Ｚｾ＠ ＱｾＰＬｾＧＱ＠ :'J ｾ ｧＨ ＺＺ ｩ ｡Ｚ＠ 1:'0 ' ru:u:!ic'a Ｚ ｾｭ］ｵｲ｡ ｬｬｬ＠ çf>c" ｮｾｯ＠ ,'onlaminam loda ullla 
• . I fr I ra "\IR 'RI I a roubnnel,,- Iht a consrienci •. 

... 0 ｰｲＨＩ［ＺＡｎＧｾ＠ OI u n ｾＢＧｏ＠ de envohimento ｾ＠ \ ｉｮｾｮ＠ -a I (') ｬﾷｲｬｾＨｉＧｮｴＮ＠ ｯＭｾ＠ pu ｾ＠ , -

I 
• N'oqudln ｬｬｬｦＧｲｮｯｲ｡ｶｾＱ＠ e ＮＨＩｉｾｭｮ･＠ ｙｏｉ｡ｏｾ＠

á no", g no ez . ç"o. ｅｓｩｽｵ｣ｾＢＧｬＭ｡＠ o( dt' ･ｴＩｮｨｏｾｬＢｲｬＡｈＩｓ＠ n ｨｬｾｴｯｲｩＡ｜＠ O ('on{erellcbta agradec('Iudo 8 tOl1<!S poii, em que St· mnnifestou triunllp'nllllt..4 
,I 110 -a na 'ionalidade, é ｲ｡ｾｾｲｬｬｬｯＢＺｬｓ＠ que rompur l'rnm ＡＧ［ｯｬｬｨＮＧｩｴｬＩｾ＠ e ｲＨ ＧＺＺｩｰ｣ｩ ｴｯｳｯ ｾ＠ ｭｮｩｾ＠ .h',·antado, o mais arraigado, 

. ! ｾ＠ f' 101 e' . ra R mo I sanlo ､ＨＩｾ＠ ｳ･ｮｴｩｭｾｮｴｯＭ ele urnA "lacl<.IUIa.'i 
ml;S ｾｲ［ ｬｨ ｡ｮｦ＠ S }l3"Ti1l3 d no .... ｾ｡＠ VII a co- I ｉｉＮｾ＠ ' UO :4. l'tlll ￪ｲｾｮｻＧｬｒｧＬ＠ .• a-:-; 11 - II 

n'" !><,I'" l' com' na ií,'. cidnde e mamfe<ta-lhr a ,ua graticliio p"- dndr, htm podrremo- formar a 
O rOllf rend ta fall8 'ohre a ｮｾｰＢ｢ｬｩ｣｡Ｌ＠ la ｾｽｭｰＮｴｨｩ｡＠ 'lur lhe <lispfl .SOU, Pc<l -lhe com 'lu llislinguir os verdadeiro. p.t ..... 

e thz á ｭｾＧＮｬ､ＸＱ･＠ flue a engrandeça e a ｮｩｬｬｬｬｾ＠ um:\. ｜ＧｾｬＮ＠ mais ｾｵｾｴｃｬｬｴ｣＠ em bunR to s dos fingidos, os amigos ｲｬｯｾ＠ inimigoe. 
n lIite, pr 'ran,lo .empr o "cn;ime,J to mão. IOrt!'!l o ･ＭＡｾｬｉ､｡ｬＧｴ･＠ d.. o"hl'e_ idc- Debalde tenlaram, aquelleh que elabo­
ｰｮＬｲｬＱｊ｜Ｇ｢Ｎｭ｜ｾｾ＠ te rt!"i:ztO ... 'l. acs l' Ｂｬ｡ｾ＠ grlJlfles e ｲＩＨＧｲ｡ｮｾ｡ｳ＠ . .l·elte yt!rú r:\rom, promoveram e patrorinarRm tio 

OUlr'r por !".ln 8 parte, e em toJOg doi ｮｬＩＨｾＱＧｓ＠ gral ndo", o nome adoradodr repro\'avcl projrrto, redU7.ir o Brazil , 
,,. tons te c ,I ribilho monotono c tri Il': ,TeMIa, o Rl'dl'mptor, e () nome _acn>"Rn- ｣ｯｮ､ｩｾ￣ｯ＠ in!elicis.imn de um paiz s(\ ha-

. Repnt>lica I'al n,,1 nó . perec mos.- to ,Ia Patria Rrazileirn. bitado por selvagens sem noção de Deus, 
. i vai lUII, procurt ru '" ｴＧ｡ｬｾﾷ｡ｬＭ｡ＬｲｵｲｭｊＮｮ｣Ｑｯ＠ - (":,- da alma, da vida fu tura , e, pois, {'om uma 
hor.- cid ,lã", ･｡ｨｮｬｾＬｬｯＮ＠ ｾＳｾｲｩｯｴＮＳＢ＠ Re- \ 't'('rdnc .,.iro IIlViotlSlIlO I moral quI.' não conhece re,rrva, com um. 
g cr IO( ｾ＠ o ｾ｡ ｾ｡ ＨＢ ｴ･ｲＢ＠ a ｲｯｮｾｲｬＨＧｮｾｾｾＺ＠ eh - . Sob esta ｯｾＩｩｧｲｮｰｨｦ＠ escreve o nosso ･､ｵ｣ｲｬｪｾ￣ｯ＠ q ue não tenl restricções. 
wmo o plrlto pe n mora ｲｃｬｬｧｊｯｾ｡＠ e roaesa. 1 Eslrrlla: Nem outro juizo se polleria formar dp 
ｦｯｲｴＮＺｾ｡ｭｯ＠ n ｉＧＢｮｬｾ､ｾ＠ uos ensinos ｳ ｵ ｾ Ｍ Sem dUl'ida alguma merece ser nssim um POI'O, que, tendo nascido e dizendo·se 
'. ｮｲｬｯ＿ｾｾＮＧ＠ do E\·'Dg1'lho. Ｈ｜ｨ･､Ｚ｣･ ｮ､ ｯ｡ｾ＠ ljualiUcado o sabio e in.;pirado prI'Cc,li- ainda catholico, abruptamente quebras e 

11.'1 ､ｬｶｬＱｾ｡ＺＭ ,abrrl·mo. cumpnr ｮｯｳｾｯｳ＠ II ｭ･ｮｴｾ＠ que ultimamente leve o no_so Con- ns s uas ｲ･ｬ｡￧￵･ ｾ＠ com o ｣ ｨ･ｦｾ＠ supremo do 
de>er In 'l> •• ｾ､ｯｲＺｴｮ､ｯ＠ Jesus, o funda - I gres'o ｾ｡｣ｩｯｮＮＳＱ＠ regeitan.elo por gra.nd.e ,eu ｣ｲｾ､ｯ＠ rrligio.o, chefe a quem, aliás, 
d r da 1 ｜ｬｴｲｩ｡ｾ＠ li ｲ ･ｾ＠ e gra n tes, ｳＮ｡｢･ｲ｣ｾ＠ II maiorJ3 I • 

m" \enerar ｴ｡ｭｾｲｮ＠ r idolatrar nO,-8 II I : °bPro!<'C
1 

to q,UI.' t,,:'..a SluPSPél'lrnIr reverenciam e junto ､ｾ･ｬｬ･＠ .c hzem re-
Patri ° Tlrazi!. a cgaçao raZl eIra lun o ao a. pr senlar todas as naçoes cultas do globo 

l'm tal procedimento, .qu. tão bem. s,e 'I inclusiye muilas das aeatholicas ! 
.. \ r la o eu idiom Ｎｊｬ｡ｴｾ ｲｮｵＬ＠ lU ... e um d CO. una com a ｰｲｾｧｭ｡ｴｩ｣｡＠ mlerllnclOna" P h ' b 

I Jt (':rript r, ｾｾｯ＠ os lÍn("wtts mais • ｾ Ｎ＠ b ara onrn. nossa, port:m, aqueou mais nao pode deIxar de rree er os applausi)' ,. I t t ' d . I .. . 
ruBi ... pnd roso que ｮ ｯｾ＠ prendem d od b'l . essa lmpla en a lva 03 lmp a("UV('IS lnl-

e t os OS razl ｾｉｲｏｓ＠ que permanl.'cem . I E . I J Ch 't d' _ f' á I r Imgos ,a g rq3 (e psus rIS o; es-

ｾＬ＠ rral·o-, rC'llCital-o> !><'rtamo é 
<"U!th-arrno o anlQr da Patria . .\'s ｜Ｂｩｬ｡ｮｩ｡ｾ＠
e .' di.- oluçõ ,oPI'0nhamos uma energia 
d:gna uma barrdra iuyenciyeL Aos in­
Imig'" tia l'atrÍl offl.'reçamos uma re<is­
trn 'a nobre e oltil'8, zelanuo nossas glo­
rja. c ｬＧｾｄｲｲ｡ｮＨＡｯ＠ no:-, 8S ｴｲＳ､ｫｾｳＮ＠

･Ｎｾ･ｲＧ［Ｇｮｮ･｣･ｲ｡ｯｴｳ･ｭｰｲ･､＠ leIS san a re I-I ses tae. qu€' cada dia mais se esforçam 
g'130 ue seus an epassa uSo d'l b d -' '[ . t d I ' - t .. por I alar a o ra a per" crsao SOCla!. 

Fa mO:, O que fii.eram ＨＺｾｳ･ｾ＠ m0C;o! 

que C u'ure 00 apre,enta tm uma dc 
'U8_ admIl11\'ei, télas. 

ｾＮ＠ ｡ｬｾ＠ uma remen a l("çao es a a03 ｭｬｾ＠
migos da religião e da patria! 

Da p.tria, dizemos 06s, porque qutm 
procura arrancar do coração de um POI'O 
as crenças com que ･ｂｴｾ＠ e constituio, se 
forlificou c que n'elJa, tão somente aroia 
a ala "aoca do _eu prop;re.so, pôde cha­
mar-se, rom I'erdnde, amante cla patrí., 
ou não é, antes, o seu inimigo, o seu ｦｬｾﾭ

Emquanto ｲｵｭ｡ｮｵｾ＠ ,enac:õt ･ｮｴｲ･ｾ＠ m- geJlo, ã ｾｵ｡＠ ra ina? 
'e orgia. -i>:iodo á de adencia de Por CI'rto que tnl's individnos causam 

'2 l' na e ､ｾｩｸ｡ｮ､ｯ＠ que o;; barbaro a ｭ｡ｩｾ＠ damnos do que uma irrupção de Lar­
in\"3 a ｴｲ･ｾ＠ mo\O hem em de ｩｮ､ｩｧｮ｡ｾ＠ b:\TOS ｳ｡ｮｧｵｩｮ｡ｲｩｯｾ［＠ rorque, embora e tes 
ｾ＠ o, e I::nçando um olhar dI.' d "prezo 50' córtrm algumas caher __ , esquartejem 31-
btranú par. o.. r!ll'arde que apre sam gun. corpos, façam aa maiores dcpreda-

FOLH E T f '/Í 19 

s llBsDosados do eso 

IX 

f'be{:aTa ｾ＠ mompnto 3" logar <lo 
u!,pliclo o P fpiti) do Jlrptoni) 

ｾＨＧ＠ rnt'1O do povu yfu um hümem, que 
oberho ,Ie en', u ia-m') e de audaria, 

Ira sfil,'ltra 'o I"" "-'Taça, hradava oom 

:';ou bemelhante áquelle anjo, que desnJl­
pore<'cu da terra, para ir viver no céo ! 

ou um louco elo divino Crucifirado! .. 
ｾｩｭ＠ I DeI·I .. " mfames e digno' ue ｾ･ﾭ

m(jnias ,lu: r e lod' S os oulro. dl'usC!\' 
Podeq I ,nCJIr lIlatar-me ... quI' importa? 
E' "l>npti8111 de sangue quc eu quero .. 
para juntar·m!!' li minha ､･ｳｰｯｾ｡､ ｡ Ｎ＠ para 
unir nllnh'alma á sua nas soberanas re­
ｾｴｩｦ＾･Ｚｬ＠ ela luz, da verdade e da justiça! 
Vamo : EUa pera-me junto de Deus I 
,lo no 50 JJt,u-, uniro e yerdadeiro I ' 

() mal /o ,·onlogiooo,. Já 'lu e elle as­
sim .. 'lupr, Pja immediatamellte execu­
tado! Corra ('(I, tumpri a ordem ! .. _ 

• andou o I'r,'f .. ;1I> I' a sim se fez ! .. 
Alhl'\lll· mínutus o.ppoi dous ｲ･ｾ｡ｴｯｳ＠ de 

u ｾ｢ｮ＠ t ,,1 () 1lapll.mo ! ... o hap-
tu; o I qUETO o R1IJ ·ti o de sangue! . 

Era TIleaphilo' 
O Pr I it'J ｪｵｬｾＧｑｵ＠ ... ) I.)ul'<'. Olhou-o e­

t pe nMo I"IT .Il1l!'ln in ·tan""", e d .. poi 
,lI ＭｬｨＬｾ＠

• nh",e ｾｯｲｲ￭｡ｭ＠ para a (onte pura, on,le 

I Y reuOIam! 
DorotMa e Theophr\Q, ｾｾｰ｡ｲ｡､ｯｳ＠ na 

t .. rra, tayam unld" para sE'mpr'l no ｣ｾｯＬ＠
"" m mo de tino, na m!'llma fcli ·tlade 

('om'( 'famltnn tú" , a ré I'" ｾ＠ .. el '1ue 
um talenti) trio "rilll.nl a. im Sp apague? I 
Esth louco?! 

-Chama-me .lI/UM), i)U como <juizeres . 

, 
no mesmo am(jr ma na'luelle di ino 
amor, por quem. tiJlham deixad,) mal­
tyric:ar ! 

FIM 

Já é tempo, deante das tristes exprri­
enClas colhidas d'esses vãos insuqdmen­
tos contra a religião catholica, que o 
no' 'os adnrsarios RC convençam de que, 
em matpria de ｣ｲ･ｮｾ｡ｾＬ＠ um pr0V're-gso é 
apenas licito e con,i ttJ, se!(undo um cru­
dilo pl'nsador moderno, em amar mais a 
Deug do que o amaram os nossos r.,aio-
ｲ･ｾＬ＠ em ｾｃｲ＠ mais er-moler, mais caritativo. 
drsmterc,oado, casto e cnriquE'Cido de to­
rla, a. J)õas obras, do quI' elles O foram. 
ｾ｡ｲ｡＠ tudo ｩｾｴ￺Ｌ＠ acrc_C'cnta aindn O mesmo 
e.pirito culto, "a plrnissima Iiberdadr: é 
o IU'O!!, ･ＬｾＧｵ＠ ,mi('o absfl/utallll'1l te cOllce­
dido, 

Em que pé7.e ao_ livres pcn'3doreto, 
I,Ao ele reconhecer qUi' DOS R6bra razüo 
para proclamarmos, alto e bom som, a ｱｵｾ＠
a rrl(qião ("a IIt"lÜ'a, int'ariat'cl, firme, 
im11l01'd, ｩｮ､ＨＧｾｴｲＷｬ｣ｴￍｬｊＨＧｉＬ＠ rOr/lO a "ocha 
80hrr a qual P8(rí fundada, ｾ＠ o alicerce 
m.is proprio e o unico coneenla nC'O á fu­
tura grandeza C ao verdadeiro progre -
'0 a que faz jus a nossa cára Patrin, tão 
cumulada de preciosos e "ariados dons! 

No"as offertas têm sido feitas n essa in­
stituiçiio, que, na media dos elemcnto' que 
lhe vão ｾｲｮ＼ｬｯ＠ ministrados, vac distribuin­
do 1'('105 pohres algum auxilio. 

O SI'. c.pitão-tenen!€' Tilo Brito, capit30 
do porto, oflereceu 10 000 em intençiio da 
alma ele ua ""posa, ao commemorar·se o 
30" dia do seu inhusto passamento, 

De l,r 'oa que se "onstrva no incognlto 
foi mais rrccbida a quantia de 1 500. 

Terça-feira, após 3 Mis_a de S, Antonio, 
seril .. diitribuirlos 50 pãe aos pobres. E' 
e oa uma volio-. o!ferta de um cnridoso 
cidadão, cujo nome não cstamos autoris.­
dos a annunciar . 
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ｾＧＧＧｾ￡Ｍ［ｾ］］ｾｴｩｾＺＺＺＺｾＱ＠... -4e ..... 
rt'('eU neftta cidade uma non folha da Amei. do mlnl ... ·-. 
ｾ＠ A Vida, orglo de propapnda umbaa._ ca- ... ,..,... ..... 

Ma,,·lira. I1reRbyteri,na, metbodlsta, de lub._aIo!lida'" AmerIes do- Noret 
ＮｕＢＬＬＬﾷｩｬｾ＠ quinzenal. hoatll .. _... reIlgioeu da lftIIICIe 

artigo-programma promette-noe tn- maioria doa bnzlWroa, perturbuado Ii 
a vida, e 8 vida com abundancll ｾ＠ em IlOIIRcl_la. perturba I famllla e a 110-

as "'1ns modalidades. cledlde, eonatltalndo um perigo p .. a a 
o concernente á ridft Intellectual diz proaperldade da patrla, por IsllO que dl.l­
quer comh:\lcr os que queimaram Brn- de OI eeplrltos. 

e amordaçaram Galileo. Que deficien· O autor do segundo artigo -O Neophito 
! Si respir,asse bem pelo campo da protetllante_ et!força'le, com um arsenal 

a, haVI8 de combater tambem OI '; de armas e sob os raios e 08 trovões (h 
ｱｵｾｩｭ｡ｲ｡ｭＮ＠ esse pobre ｾｬｩｧｵ･ｬ＠ Servet, I, sua Indignação, para provar ql1e o dito 

ｳｵｰｰｨ｣ｬ｡ｲｾｭ＠ Thomaz Moore, o neophito nlio é um verdadeiro noophyto 
Flsher, Joao. IIougton. e seus 25 nem uma pessoa hiltorica Na verdadp, é 

IOlIlp"IU",e, ros, e n1lllS de mil (,utros ca· uma descoberta preciosa! Do mesmo modo, 
Ulour'03, ｣ｯ ｮ＿･ｭｮｾ､ｏＬ＠ á morte pelo tru· o autor pode desafogar a sua ira contra 

Henrl!lu.c' IJI, o Ｍ ｲ･ｦｯｾｭ｡､ｯｲ ｟＠ da cana escriptor ou poeta que veste seus en­
r""loterra. HaVia de .esty.gmat.'ssr a - Boa sinamentos na fo'tma de um dialogo ou em 

• e esse sangumarlo Oliver Cromo outra forma fingida . Assim O nobre eam­
chefe dos ｰｲ･ｳ｢Ａｴ･ｲｩ｡ｵｾｳ＠ e puritanos peão tem, no ardor da batalha, montado 

passou ti ｰｯｳｴ･ｲｬ､｡ｾ･Ｎ＠ tinto pelo .an· peças para matar pardaes! Esperamos 
de suas nobres vlchmas, (Iue entre agora seus argumentos com que vai refu-

ra" infamias praticadas, mandou em- tar as cartas meslnas, uma por uma. 
ｾ ｏｏｏｏ＠ iri3ndczes e levai-os ti ilha Quanto ao artigo Ｎ ｾｦ｡ｩｳ＠ um milagre., 

R"hados, onde todos ｭｯｲｾ｣ｲ｡ｭ＠ de fe· cumpre-nos declarar que não podemos ter­
e fome de modo que, passados 20 an· çar armas com quem se apresenta á are-

20 pessoas sobre,' iviam- na, cheio de invectivas, de doestos false­
O'Colln,,1 no seu memorial dirigido ando n historia, escudado na má fé ludi. 

rainha da Inglaterra-: ; encher-se·ia de briando crenças sagradas que ｢･｢･ｭｾｳ＠ aos 
(Ianto e ､ｾ＠ horror, SI, compulsando a seios de nossas mães e que foram amadu-

History of t he Revolution· do protestau· recidas em uma convicção sincera. Deve. 
'lnkintosll Ｈｐ｡ｾｩｳＬ＠ 183.4, 1. 158), atten- mos guardar o devino decoro, e, por isso 

pn ra essaG vinte mil e tantas peso mesmo, manttlrmo-nos em umll altura 
perspguida. e ｴｲｾｾｩ､｡､｡ｳ＠ nll Ingla- I aonde 88 paixões não podem attingir. O 

"!rI·'.IJUI" causa da religIãO, no curto espa- silencio soberano é tambem ullla clava for-
de anno, (16CO a 1685). D'est'arte, midavel, e muitas vezes a unica contra os 

"ida ｊｬｲｯｭＮ･ｴｴｩ､ｾ＠ tornar-se-ia .uma pyra insultos que explodem da ｩＧＱ､ｩｾｮ｡￧ｩｬＮｏ＠ in­
a Illumlllar phantashcas heca· cubada ha muito tempo. Doutrinamos aos 

e tenebrosos morticinios. nossos correligionarios, mostramos a ver-
Quanto a essas lições de patriotismo, é dade aos que não eommungam de nOssa ｦｾＬ＠

nosso confessarmos que nos reeor- porém não atiramos a ninguem nem mes· 
ain (!a de uma publicaQão feita nes. mo aos inimigos rancorosos o desprezo 

p em que o chefe da egreja pres- que esmaga, o desprezo que conspurea a 
ｾｖｬ･ｔｬ ｡ｮ｡＠ dizia ter nascido no Brazil, mKS dignidade humana. 

HANS STADEN 
VIAGENS E CAPTIVERIO ENTRE OS SEVALGENS 

00 BRASIL EM 1547-1555 

ｄ￣ｦＩ ﾷｬｨｾｳ＠ facas e anz6es, por farinha de 
que os portuguezes, tendo mui­

e, cravos para as plantações de canna, 
para o sustento dos meRmos. 

.nE!gado o navio, vão os selvagens a dois 
e entregam a mercadoria na 

distancia possivel. Depois, dizem o 
que quprem por ella, o que 05 por­

",g:uelCS lhe dão: mas emqllanto os dois 
ao ｰｾ＠ do navio, esperam ao longe 

cheias de homens, e quando aea· 
os npgocios, ｡ｶ｡ｮｾ｡ｭ＠ muitas vezes e 

com os portuguezes, arremes­
flechas sobre eUes. 

O r ferido navio disparou um tiro de 
para que os selvagens soubessem 

um navio estava lá. Foram para el1e. 
perguntaram por mim e si eu ainda es­

VIVO. Responderam que sim. Entlo 

os portugupzes pediram para me ver, por­
que tinham um caixão cheio de mercado· 
rias, que meu irmão, tambem trancez, ti­
nha mandado, e que estava elle mesmo 
no navio. 

Na verdade, estava entre os portugue­
zes um francez, de nome Claudio Miran­
do, que antes tinha sido meu camarada. 
Tendo os selvagens voltado do navio para 
a terra, me disseram que meu irmão ti­
nha vindo com um caixão cheio de mer­
cadorias e queria muito me ver. Eu lhes 
disse: • Levae-me para lá, mas de longe, 
porque quero fallar com meu irmão; os 
portuguezes não nos ｾｮｴ･ｮ､ ･ｭ［＠ quero-lhe 
pedir que conte ao nosso pai, quando che­
gar a casa, e peça que volte com muitas 
mercadorias para me buscar.> Acharam 
que era bom assim, mas tinham medo de 
que os portuguezes nos entendessem; por· 
que estavam preparando uma grande 
guerra contra elles. MaK eu disse que não 
havia perigo porque os portuguezes n§o 
comprehendiam a lingua do meu irmão e 
a minha. Levaram·me entlo a cerca de 

(JIáIa. 11, 1 ｬｾ＠

.Iquelle tempo,"'" J •• a I "._ 
maltldlo do povo, aabls. um mODa., e .. 
H tendo 115 eulado, _rem-H dtlle OI 

HUS dJaelpuJoe, E en. Ibrlmlo a aua boo­
.. oe enalnava, dizeDdo: BemlventundOll 
08 pobrM no espirito, porque dells 6 o 
reino doe eéM. Bem.venturados OI man­
soa, porque elles possuirão a terra. ｂ･ｭｾﾷ＠
,'pnturados os que choram, poreI"" ellcs 
erão consolados. De,nft\· ntura,1 ｾ＠ {) 'lue 

tem fome p sêde de justiça, porque dles 
Ｎ［｣ｲｾｯ＠ fal10'. Remaventuradod os miser;· 
cordio,os, porque el1es alcançarão lOi'eri· 
cordi •. Bemaventurados O' limpos de ('0-

ração, porque cUes verão a Deu.s. !lema­
"enturados os pllcific .)s, porque clles ,erão 
chamados filhos de Deu. ｂ･ｬｬｬ ｮＬＮＬＬｾ ｴｵｲ｡ﾭ

dos 06 que padecem ｰ･ｲｳ･ｾｵｩ￧￣ｯ＠ por amor 
da justiça, porque delles é o r(:ino rio. 
eéos. Bemaventurados <ois, quando vos 
injuriarem e vos perseguirem e calumoio­
sarnento disserem todo o mal ｣ｏｬｬｴｲｾ＠ V63, 

I lJor m('1I respeito. Alegrae-vos e (·",,!tae, 
porque uma ｧｲｾｮ､･＠ recompensa V() e,t(­
reservada no céo. 

-G:"-
Aotoui .. Pngés 

Falleceu a 18 do corrente, em Paris, 
Mr. Antonin Pagés, que no longo Wrioclo 
de 17 annos oceup')u o elevado cargo cle 
presidente geral do conselho superior da 
::;ociedade de S. Vicentp de Paulo. 

A Conferencia de S. José, em signal da 
profUJlda magua eom que receheu ts<a 
ｩｮｦｾｵｳｴ｡＠ notkin, resolveu consignar na' 
acta de seus trabalhos, na ultima "cs.ão, 
um ,'oto de pezar e mandar ｣ｾｬ･｢ｲ｡ｲ＠ I1ma 
Missa em wffragio da alma do illustre e 
virtuoso confrade. 

Essa missa, será celebrada n8 egre­
ja matriz n8 quarta-feira, 4 do corrente, 
ás 7 112 horas. 

um tiro de funda do na "io e tão nll como 
eu sempre andava entre elles. Chamei 
então os do navio e dis8e: Deus o Se­
nhor esteja comvos"o, queridos Irmãos. 
Que um s6 falle commigo " não deixe (.er­
ceber que eu não sou francez . Então um 
chamado ,roão Sanchez, Biscayo, que eu 
bem conhecia, me disse: Meu (IUerido 
irmão, por vossa causa viémos aqui c.m 
o navio, porque o capitão Braz Cubas til, 
Santo ordenou que investigassem si ain­
da estaveis vivo, e \'issemos si elles \'os 
queriam vender . 

Respondi então: - Que Deus vos recom­
pense eternamente! Elles não me vende· 
rão, mas peço por amor de Deus dai-me 
algumas mercadorias-o Isto fizeram e um 
indio foi ao navio em canÔa buscal·as. 
Vendo que os selvagens não queriam me 
deixar fallar com elles por mais tempo, 
di,.e aos portuguezes que se acau(ellas­
sem bem, porque se preparavam para u­
mar guerra de novo contra Bertioga. 

(Continúa) 
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A VERDADE 

UF. ' ... '1' ° It,unr I 
PURtO .\ L1: .RE.:! I Fali ('u hoj, o ｅｮｴｲ ｾ＠ ,,, lU"tae, descol,,· rto,. uo, ultl- , 'u ,'i Inha pururhia de -.;, ｍｩｧｵｰｾ＠ DO 

I. t dr ,I Jio I'Mlt" Dl' ('3 - mos tu np<lS é O rad iu m o mela i muis <,ar dia I I 110 CMIl'nl , l' ahwu- 'c ｾ＠ resta do 
e mais maravilho ' t) Acha-s nas p d r;, pn4JrOt-i lll ｬｾｏｉｬｬ＠ muit ｾｯｬｴ［Ｇｭｮｩ､｡Ｈｦｾ＠ e 8001"­
fie ffil ll l, porém em tão di min uta f} uantida- me cotl('urr(" lll' ia lo p (l' o. :\ PhilnrmoDt_ 
dI' q UI' muitas t\lnt!ladss li pl'dra de\' flI C.1 da .iga Opero ria , sla ciJade abri, 
ｾ｣ｲ＠ t''Omibl1llh ､ｒｾ＠ par3 ｣ｾｭｳ･｡Ｍｵｩｲ＠ 11m lh a nto ll a f!' la 
grnulllla l.!(\ ra Hum. Por is:-,o é muito ＨＬｾｬｲｏｴ＠ I _ TO dia 1!J tio ('or rentc tll f< "';t lUl paroehia 
cu<tundo um I!'r.lnllllU .lllO ｾｯｮｴＡｬｓ＠ ､ｾ＠ rti _ I de S, 1'"lro d '.\lcantaru, tev!lo!(nr Iam. 
Apl' ar !le,tl' pr!! 'o enorml', a. fabrica,!la bem a fe la .10 padroeiro ('om ｉｩｳｾ｡＠

Allemnnhu e !la França nãu pod, m sal i.- itmne e tanlo concurso do PO\'" IIUO • 
fazer a t) S Oi pedidos, }Jor ter o rad iulU egr"Ía não t.'8oi :1 m!'ta,ie ela muHidRo 
'1ualidalll's maravilhosa, E' admira"l'l Pregaralll \I rev, ildd re FO.'iu. em alle­
mente radi'lut pt'lo que ｴｾｭ＠ o :)"10(' ue /11 tio ,,10 o I'(; V padre Zcno üm pOl'tug'uez. 
radium, A minima lla rte. um ｭｩｬｩｾｬＧ｡ｭＱｬｬ＠ • Realizpu-s!' á 23 do t'1)rrt'llte n('sta ｐ ｾ ｜｟＠

1>3,·t, para daI enormes quantidaJes de I rochia ti fcsta de No.sa Senhora do no· 
luz e tle (alor, e para (lroouzir OR mesmo_j sal'io 10m lo 'sa olemne ÚS tO 1/:l e " C r­
eff, ilos COIIIO o maior appnrell.o el triro, II m,'o, DO E \'ange' ho, do I"ev l'ad re M Lri­
O ra.iium npi'lira-se, até ｡ｾｯｲ｡Ｌ＠ (lrm il'al- lI', n, e!!reja rio ｒｯｳｾｲｩｯＬ＠

na en, ｾ＠ ll'mnria 

o Br ti! e a Roli-

, !t"rior da R Jiv Bo.ivl:l o por­
to ha('.;j n() ( h) ｇｲｬｬＢＧｾｯ＠ t"o Po-t,} Fi ('ai 
DO R'o Belem, ｒｾＩ＠ H rl><ha subiu da com­ mente na mNlicin. , 113 cu ra do l',nere, ｄｾ＠ ｬ｡ＬＮ､ｾＬ＠ ÚS -1, ｬｬｾ＠ boras, suhill a pro-

t udô d al.'C'or,' l l'qm esta . operanlln do m Ｇｾｭｯ＠ modo "011\0 os raius ris 'ão em ba 'tnnte ordl'm. 
-c, 

. 1 ｾｪ＠ Hom!'m 111' ,oite foi ｆＮｾ ＨＧ ｻＧｉｉｴＧｵｴＮＮＮ＠ Ill('.lida li, glt'lli(,1I 
a nart, torna praça do 1· halal'l:IO de O ｯｲｾｾｭ･ ｮｴ ｯ＠ do mll nicipio dl'sla eapi· 
･ｮｾ＠ n euo_ I r Ire ｡ｬｦｾｲ･Ｌ＠ 110 rorpo de ｴｮｾ＠ para o proximoauno de 1!)04, cnlcula 
s ｾ＠ n s. lh q 18f" ... for m ｰｲ･ｳｯｾ＠ (I ｊｯｾｵ＠ a ｮｽＨＧｾｊｴ｡＠ ém 1.3h:200 "000 c a ､･ｾｰ｣Ｎ｣Ｎ｡＠ em 
e Ｇｯｮｾｲｮ＠ I ao t>l' n da rli'cilllma, () com- igual quantia e, emn summo prazer DOSS", 

:til f Dl d" COq><l ndele<;ou uma carta "imos D..Ile c!'lDsignada a importancia de 
ｾｯ＠ ｾｩ＠ lo hatalbão, manif,' tando a sua 11,H; 21 '000 para obra· Ili,.ersa., inclt.­
lndl"'naç o ante- o ｵＮｾ＠ a mato e mand3n- SJ\'P a ranab.3\'ào tI" correg:o Fonte da 
d J a q antia .< :l00, I,ara a mulher do ｮｵｬｨｾＮ＠

( ono. I O digno conselho mum ci pal aceite nos-
a lU, 1. ＬＬｾＬ＠ o Papa Pio.' a<"I:;nou SI)' francos applau.os por esla sua ｲ･ｾｯＭ

a nOllt!'! o UL (, 'lbor .lery dei \'al lução, de ha muito reclamada contra aqllcl-
para o car o lo ' r le (.iro de miasmas pestilenciae', 
'1flei. .'0 proxim, I or;o o m u e· Agllra é pôr m'u . 11 ol!Ta com bre\'iJa-

r" nomeado ･｡ｮｪｾ｡ｬＮ＠ j de, 
ea, do o Papa 1 t),l in!l' dI' _ ._ 

ｾｯＡｊｊ｡＠ ｾ｡＠ ｘｾＢｩｮ＠ ia, foi entl!u,i.,tic ｭｾｻｬＭｉ＠ A('TO n n LIG ' 0 ,,"0, 

- diz q e O Papa ,.ai r etJ<r a ma- ｾｭｾｮｾｾ［Ｍ ｍ ｩＢｳ｡ｳ＠ ás 5 1 2 no ｾｵｳｾｩｴ｡ｬＬ＠
na e !..uabct, mas não O prbidenl ts 6 e { 1 - ｾ ｡＠ IDatrIz, ás ti em S. 1 ran-

:11 ZanaN lU. o p" ,iJent., du con- CISCO, no ＬＱｩＧｵｾ ｮ ｯ＠ Deu>; e na eapella tio 
_ lho, e todo o Dlin 'TOS rdiraram-< col ",!IO ?oroçao de ,Jesus e ás 10 hora. 
collecti na matrl7, 

Pari 's li horas da tarde ｴ･ｲｾＱｊ＠ e de\'oçào 

pobre de:-.­
in ｩｾ｣ｬｊｴ･＠

..' Immme te fi perigo de 
IP r a ｾ＠ Ir au "13 J 
e mOL ｲＬｾ＠ o(f,cia ja PODP> 
est dando 11& Europa 

ｃｾ＠ -
I, nui)K 

I', q lU! H'­

I{ 11 tlo 

el.alla , ladr te!>, tiveram 
de eve reja, 05 

ｾｉＧ＠
do com o 'ah .. n 

j",la, almas do: dl'f"nt", na matriz. 
ｾ｣ｧｵｮ､｡Ｍｲ･ｩｲ｡＠ ｾｉ￭ｳｾ｡ＢＧｩ＠ ｾ｢＠ I, -;- 1 :! e ., 

ｨｯｲｾ＠ na matriz,:\s ô h,JTas em ｾＮ＠ Fran­
｣ｩｾ｣ＨＩｴ＠ no Ro .. ario, no Par-ui c na cPl,dla. do 

. collcgio Cora\ ,,<l ,I esu, Ｈ｜ｾ＠ .:< 1 ｾ＠ horas 
no ｾｴ･ｮＡｮｶ＠ H ｾｳ･＠ ás {l til 3. .. na maldi. 

.\'5 i 1/'2 11 ｡ｾ＠ prO(l:-"-OJO cemitf>ri,), 
<ahindo 'Ia I tl.l 

Tl·r ... a-f .. ｩｲｾ＠ ｾＡｩ＠ sa de <" Aotnnlo ás 8 
h0l11 na m rO 

ｾ＠ 'xl -felrn 
111' J -t Ｂｾ＠

I munhão rellara 
SenllOr ti 

n"a do !-agrauo ｃｏｦｒￇｾＨｊ＠
,rUB na matriz ('om C')ln­
,r \ cI(, Apo'-'tnlado, f' eio 

., 71 2 1(1) {pnino 

ｾ＠ ｾＬｾｾｾＬ｡ＧＺｉＺ＠ ｭｾｾｩｲｩＺＮ＠ "d: X S. da D<ilb (\ i 
I.IGA ｏｐｉｾｕＮ ｜Ｎ ｈ Ｇ Ｎ ｜Ｎ＠

Em Ｂｕｲｲｲ｡ｾｩｦｊ＠ ele ('UH "OnS()('IOS bit I­
do Hurant .. e fo enno, fez celt'brar 8 Li­
ga 0!JI'rana fkncfire"tc, como d. "nstu­
ｾ･Ｌ＠ uma )líR5:J, a 2U ,o rorr( ntp, na ｈｾｲ･Ｍﾭ
Ja matnz, 

:\"es. a rer('monia, que t ten· muito 
ｃＧｾＬｮｲＮｈｲｲｩ､｡ｴ＠ r.,z-ae réJJre .. 'utar a ｃ＼ＩｉＮｲ･ｲｾｮﾭ
｣ｾ｡＠ de. , Jo, é pdo" SI'US de<liea(los pre. 
ｉｴｬｾｮｬ･＠ e L eeretu((), rs. ,18"lnlho ｾｩﾭ

IDa< e H",jolpho FOI miga 

-.»-

Dh inn o ,'05 o coração! di vi no 
Em re8uruo' ､ｾ＠ todos 0' du lçõres! 

UlIIlItystrrioso vaso rrysta ll ino, 
Feito dt) ｾｯｬＬ＠ pOTa guardui' aR ｦｬ￴ｲｾｾ＠ 1.,. 

E no entanto, Jt':i\IS ! ｮ｜ｾｩｧｯ＠ Rabbinô ! 
V cruo do .\ mor! ｃｯｮｾｯｬ｡￧￣ＨＬ＠ das dôres, 
·iste-o va:;ando sangup purpurino, 

Yiste-o cob rio de I'I"U{'i8 horrúres I", 

E Elle inda \j"c n'l'ssc me mu an('eh>; 
PoL d'a"ua um veio :-'l'mprc ft11 Il\ :.reJO, 
("omo o ('larão da lU7. s('ltlpre u l' ar 10 

To,lo ｅｉｬｾ＠ ,, __ im, Rabuino, In( parece." 
E d'l ..... re' ), so ｃｬＩｲ｡ｾｾｏ＠ IHlS ,'(oSl'C 

A ag la !'terna das foutes do I'el dão !". 

.11" 'i" Fil/lI('r('r!u, 

..rl zo .. Ｇ Ｎｾ＠ DER f, 
Nu atllli,Il('ia d" o.;r Dr, Juiz 'fll" rr.l, 

de 24- do rorrpnte ip,,"pont!ru ao Jul Inlnen­
to o réo pr<',o .\lhel to ,chutlmann, de 
n,rinnnlilla!l .. ｾｬｬ･ｬｬＱ￣Ｌ＠ ｡ｾｬＧｵｳ｡､ｯ＠ ile· ha\'1 r 
introduzi,lo ＬｨＩｬｯｾＺＱｭＨＧｮｴｰ＠ na ＨＧｩｲｲｵ ｢ｾＧ￣ｯ＠

um a nota, r"'('onht'\'Hla fal!;., do valor c1€ 
100. '000 rs, 

Tkpob lia di-<'lIs"iio ｯｲＢｾ＠ ;,l.rla<la ppla 
｡ＢＨＧｵｳ｡ｾ￣ｯ＠ pro,luzida I" In tlr }Ir l'uradur 
rI" Repuhli ca I' trrminadn pl'ln deie;;a, de· 
"'ll\"o'\'id3 1'1'l" ali,." ':Id .. IIrnriql!es dP 
Pai\'a, maIHh,\l o jUiL qUi' Ibe f()SSE:.Ol con­
cJn ()!Ci O!ol auto .... par a ｴｾｮｴ･ｮ｣［ＺＺｴＬ＠ que será 
p'lhlil'a'h I'm ｾＱｉＡｬｩ ｬＧｉＬＱ＠ h 

• I V.iJ ,te intrpll!'el', la) int< rI'O :ltOl'in 
,t'l r(',), por ｩｾｮＨＩｲ＠ tr este a Iínt-tua portu­

U(,.a, o Sr. ｾｉｒＢ＠ Fr,'y('slrb('n, 
()PPOI tunallwnl!.' tran <,reVl'mos a .. en­

h'ne;a 

PROCISSÃO DE FINADOS 
TClih I l, hOtd':\ dl' cOll vidar ｮｾ＠

11'1,1:111' ;"1(',, l' t,,(ll, ｯｾ＠ latlwlico 
1'11";1 a !ü"tirp)H á ｉＧｉＧｕｃﾻｾ＠ i\" UII ce­
IIl1tl'rjj' qUE' n'ahzltr- , e·á no dIa 
do' ｴｬｬｬＺＩＨｬｬｬｾＬ＠ clt' ti r/lp, ｾｬｉｨ ｩｮ､ｯ＠ da 
IlHl tliz ￡ｾ＠ 4 1/. hora:, 

() \'Ig;ari .. JlHdl'l' Fm ｬｴｃＧｩｾ｣ＨＩ＠ Top!, , 
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